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ECOS DE CACIA, defensor das legítimas aspirações desta terra, entrou no dia | do corrente no 
cidade, tº, tiel ao seu programa, continuará defendendo no limite 
da a região. Podem os invejosos e despeitados, no seu c: 
dir, que nem por isso nos abalam o ânimo, nem € 
go. Pelo contrário, ca-la vez nos sentimos com mais coragem para prosseguirmos na luta 

No dia de hoje, solene e festivo par 

| Proprietário-Director e Administrador 

Filiado noSINDICATO DA IMPRENSA | 
PORTUGUESA I 
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| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz—QUINTÃ DE LOUREIRO 

(CACIA) 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer individuc 

es = es ad mio em loss ma 

IDpersário 
“ ano de publi- 

dassuas fôrças, os interesses não só de Cacia, como de to- 
wacterístico espírito de dizer mal classificar o nosso jornal de “Xur- 

onseguem apoucar à nossa obra, e, muito menos, diminuir o nosso esfôr= 
a que nos propuzemos. 

à todos os que nesta casa trabalham, enmudecemos para que os bons amigos falem. 
Têm, pois, a palavra êsses distintos colaboradores, que hoje nos vêm incitar para um novo.auo de trabalho, Para todos, a 

armação do nosso vivo reconhecimento e da nossa sólida amizade. Vivaa progressiva fregnesia de Caciul 
  
  

SALVÊ 

Só qu:na conhece de perto 
o que é a vila dum jornal, 
pode avaliar o quanto éárdua 
e espinhosa a sua lide para 
dentro déle se fazer o seu eu- 
granlecimento, 

O “ECOS. DE CACIAr 
tem sabido impôr-se à consi- 
deração de todos os seus lei- 
tores, mercê dos esforços de 
José Marques Damião. 

Ao escrever estas. duas li- 
nhas para o numero do ani- 
versário do «ECOS DE" CA- 
CIA», sinto como aquiles que 
sentem, una graule satisfa- 
cio por vêr êste jornal propre- 
dir de dia pera dia, em prol 
dos interesses da região de 
Aveiro. 

An lado d> José Marques 
D imião, eucontra-se um pu- 
ubado de homens que bastan- 
te têm concorrido para o pres- 
tígio de que hoje é detentor. 

E entre êsse punhado de 
trab lhadores encontra-se um 
que não posso deixar de 
menionar o seu nome, é ele 
Anibal Cruz, meu querido ami- 
go e distinto Redactor pricipal 
do nosso jornal. 

Que satisfação não sente 
ele hoje, ao vêr passar inais 
um ano o Ecos de Cacia. 

E é lá de longe que estou 
vendo o nosso Damião com 
olhos marejados de lágrimas 
pela alegria e satisfação do 
aniversário do «ECOS DE 

CACIAa». E êle tem razão, 

porque um auiversário dos nos 

sos entes queridos também 

se chora de a egria. 
Para todos vs trabalhado- 

ves que, pela causa do engran: 

decimento do «ECOS DE 
CACIA», êle possa marcar 

um lugar de destaque no meio 

da Imprensa, envio nesta hora 

festiva e granliosa as minhas 

“saulações fervorosas para que 
êle viva muitos anos. 

Para José Marques Damião e 

Mais umano 
comme rem 

Mais ana de publicidade 
atinge, com o present: nume- 
ro,o Ecos de Cacit. É um fac- 
to notavel para a nyssa vida 
de fornal pabre, que só tem ti- 
do,— e continha tendo, — o 
grande desejo de contribuir pa- 
fã o prestigio e engrandecimen- 
to da linda região: do Vouga, 

E muis um passo dado na 
marcha de combate pro-Cacia, 
E orgulhusos, cheiy de espe- 
rança, caminhamos com o 
apoio de uma população que 
conta nêste sema tario o baiu- 
arte de uma causa tão patrio- 
tica e regional, —-lhe vai dando 
alento para a vida e pira o fu- 
turo —sob a humilde direcção 
de um caciense honrado e pró- 
bo que se chama José Mar- 
ques Damião. 
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José Marques Damião 

Nu dia de hoje cumpre-nos 
homenagear êste estimado ci- 
dadão, que, orientando e man- 
tendo u seu jornal, presta. us 
mais importantes progressos 
á nossa Terra, e porisso ns 
que trabalham nesta redacção 
uv abraçam sinceramente, fa- 
zendo os mais ardentes votos 
pelas prosperidades ao seu 
Ecos de Cacia. 

À Redacção. 

ISTO E MAIS AQUILO... 

  

e 

Dm Ago Mais 
«Ecos de Caciar, o jornal 

que tão nobre e denodada- 
mente tem procurado servir, 
dentro de um elevailo espírito 
de justiça, a causa da região 

a que pertence, festeja hoje, 
com o presente número, o seu 
terceiro aniversário. 

E-te facto, que para muitos 
não merece mais do que um 
ligeiro encolher de ombros, 

quando não um sorriso escar- 
ninho de desprêzo, representa 
alguma coisa, muito mesmo, 

para todos aqueles que labu- 
taram durante o ano inteiro 
pela sua manutenção e possível 
desenvolvimento. Quanta luta, 

quanta canceira, quantos de- 
senganvs provocou mnaquêles 

a 1 a IR 
que lhe dão vida, que lhe dão: 
alma, nêsse longo período, o 
pequeno jornal que tu, leitor 
amigo, socegadamente lês tó- 
das as semanas no doce: re- 
manso da tua habitação! Quan- É 
ta perseverança, quanta força 

-de-vontade é necessaria para 
poder derrubar, levar de ven- 
cida os ásperos abrolhos que 
se antepõem entreasua com- É 
posição e a sua leitura! 

Porém, e infelizmente, pa- 

rece que mem todos assim o & 
compreendemou querem com- & 
preender. E o jornal da pro- 
vincia, que, no dizer de al- 
guém, so a rêde capilar das 
opiniões e dos sentinentos du 
Nação, nem sempre encontra 

Continua na 2.º pagina. 
  

Anibal Cruz, vão as minhas 
mais sinceras felicitações pelo 
aniversário do «ECOS DE 
CACIA,. 
SALVE DATA GLORIOSA! 

SALVÉ «ECOS DE CACIA» 

Pais Condessa. 

    

Maisumano 

Sempre procurei, embora em 
vão, descernir a diferença que se- 
para a grande da pequena impren- 
sa. 

Depois de aturados anos de 
trabalho e de canceiras, cheguei, 
á conclusão do seguinte:—É a 
pequena imprensa a que mais 
alerções deve merecer ao publico, 
visto que ela é uma alavauca po- 
derosissima para fazer progredir a 
vida nacional, já porque represen- 
ta a maioria da familia portuguê- 
sa, porque ela é a verdadeira voz 
des poros que reclamam, é o éco 
sonóro da justiça ou deposilário 
interessante do noticiário. 

Vejo a grande imprensa delur- 
pndo—e alé negando-se a si 
propria—a missão a que se pro- 
pôz em prol da colectividade, para 
só corresponder aos caprichos in- 
dividuais de meia duzia de encasa- 
cados que em ledo mandam € na- 
da produzem. 

   
    

Anibal Cruz 

E é por isto que eu suúdo o 
Ecos de Cacia uo dia do seu 4º 
aniversario, fazendo votos para 
que continue seguindo pela es- 
trada do déver, pugnande pelo Bem 
e Just ça! 

Lisboa, 22-7-933. 

Horacio F. Pimenta 

Leiam sempre os novos 
anuncios 

  
  

SALE 
«Ecos de Caciar com a publi- 

cação do presente numero, entra 
no IV ano de existencia. 

Trez anos de existencia para 
um jornal da provincia como é 
o vEcosr, que vive somente am- 
parado pelo numerô incerto dos 
seus leitores e pela certeza do 
carinho e amor dos seus com- 
ponentes dedicados, e sujeito á 
inconstancia, por vezes, de al- 
guns dos seus colegas, é já não 
dizemos uma. longa, mas sim 
bonita existencia. 

«Ecos de Caciar um jornal 
quetem por divisa 'Pró de Cacia, 
nunca deixando de ventilar nas 
suas colunas os assuntos de sim- 
ples interesse até aos de maior 
valor para a sua querida Terra. 
Para dar provas concludentes de 
quanto idolatra a terra onde vê a 
luz da publicidade, não nos será 
necessário, crêmos, estar a men- 
cionar factos. Basta, sómente, 
ele se ter interessado nas suas 
coltnas para que Cacia em bre- 
ves dias possua um dos mais ru- 
dimentares melhoramentos indis- 
pensavelao progresso do seculo 
XX—que é a luz electrica. 

Não passou os trez anos da 
xi-tencia que cunta, enveredan- 

do por camínlios floridos, por- 
que como semanario provinciano 
jue é, não quer deixar mesmo 
ssim de colocar os seus leitores 

em contacto com os mais neta- 
veis acontecimentos do conti- 
nente e estrangeiro; e para que 
a informação a transmitir, que 
até nos grandes Diários é sus- 

  

  

à ceptivel de gralgar, seja o mais 
verdadeiro possivel é Ile preciso 
dipender um grande sacrificio. 

Ainda como semanario pro- 
vinciano tem sustentado por ve- 

| zes, renhidas campanhas jorna- 
lísticas em defesa dos interesses 
da regiãodo Vouga, estândosem- 
pre er: penhado pela Razão e 
pela Justiça, e pronto a dar 
incondicionalmente o seu apoio 
ao que for justo e reverta em 
favor colectivo 

A vida dum jornal depende 
dos seus leitores. 

E quando esses leitores avali- 
em condignamente quão arduv 
e ingrato é o trabalho de dirigir 
um jortal por muito modesto 
que seja, deve sentir-se compen- 
sada a sua Direcção ao verihcar 
que, na quási totalidade, 

   



    
  

Em Poneas Linhas 

Di Aniversario do 
“Ecos de Gagia” 

por Mário de Mátos 

Hoje, caros leitores, não tra- 
taremos dalguns assuntos que 
muito brevemente farão a ma- 
teria dos no sos artigos neste 
jorn |, cumpre-nos traçar em- 
bora em poucas linhas, duas 
palavras a proposito do ani- 
versario que hoje festejamos, 
sob pena de comete:-me a in- 
justiça, de desconhecer o me- 

recim sato qu: t:m o «Ecos de 
Cacia». 

Faz precisamente n9 dia 1 
de Agosto, três anos que Jusé 
Marques Damião, homem do- 

tado da mais arrojada iniciati- 
va fêz restaurar com visivel sa: 
crifício o primeiro periodico 
que se publica em Cacia, sob 
o titulo «Ecos de Caciar. 

Uim grupo numeroso e acti- 
vo de colaboradores, não se 
tem poupado a esforços e a di- 
ficuldades de toda a ordem, 
para divulgar o «Ecos de Ca- 
cia», no louvavel desejo de lhe 
sêr dada entrada franca em to- 
dos os lares. 

Viu-se no decurso de três 
anos, reclamar uma multidão 
de benefícios para a sua terra, 

aos quais tinha incontestavel- 
mente direito, » mesmo fazen- 
do para as circunvisinhanças, 

que por meio das penas fecun- 
das dos seus colaboradores, 
se transformam em melhora- 
mentos realizados. 

Mas, ao fim de três anos de 
luta por Cacia e terras visinhas, 
poucos compreendem o esfôr- 
ço que foi preciso empregar, 
para manter regularmente a 
publicação deste jornal, e os 
desgustos que por vêzes so- 
frzm, aqueles que torturam os 
cerebros de noite, para deten- 
der os interesses da sua terra, 
e do seu povo. 

Nada de desânimos. 
Ocupados unicamente de 

designios de instruir e esclare- 
cer, nós trabalharemos no no- 
vo ano que vamos gncetar, ca- 
ca vêz com mais entusiasmo, 
dispostos a remover todos us 
obstaculos, que se nos opose- 
rem no caminho. Esses ob-ta- 
culos são os êrros, e precisa- 

mente porque a caridade fiz 
amar as pessoas, ela nos obri- 
ga a levantar a vóz com for- 
ça, con ra a mentira e as pai- 
xões. 

Não ignoramos é certo, que 
haja neste jorual que:n infeliz- 
mente não sirva a Nação, mas 

isso, não é mais, que um de- 
ploravel abuso de linguagem, 
tão injusta como adiosa. 

A razão, é a regra do bom 
e do decente entre os homens: 
ela deve presidir aos de-tinos 
do Estado, e dos individuos: 
e se a propria razão, se chega 
a corromper, s: se obscurecem 

  

  

leitores não olvidaram o aniver- 
sario do alicos» -e a comprova- 
lo estão as inumeras saudações 
que ao «Ecos» e seu Director fo- 
ram dirigidas no passado dia 1 
de Agosto, saudações a que gos- 
tosamente nos associamos como 
modesto colaborador. 

F. Espinhense. 

Mais um aniversário 
ecira atas 464 PDS 

Sr. Director: 

Em holocausto à passagem 
do 3.º aniversário do ilustre se- 
mauário, que é o «Ecos de Ca- 
cia», creio cumprir um dever, 
não só como filho dum natural 
mas como admirador dessa re- 
gião, enviar a V. e a todo o de- 
mais pessoal ao serviço dêsse 
jornal, as mais calorosas felici- 
tações pela maneira brilhante 
e eficaz como sempre teem de- 
fendido es sagrados interesses 
de Cacia e terras limitrofes. 

V. sr. Director nãose poupan- 
do aos mais tenazes esforços, 
tem conseguido, mercê dos mais 
preclaros dotes jornalísticos de 
que é dotado, elevar bem alto o 
nome de Cacia, terra tão linda 
mas que tão mal defendida tinha 
sido em tempo passado. 

Agora que 3 anos de trabalho 
e canseiras são decorridos e que 
o 4º vai ter ínicio, aceite V. um 
grande abraço, extensivo a todo 
o pessoal, desejando-lhe as mai- 
ores prosperidades em tido que 
pretender a bem do jornal que 
reprezeta, e da Nação. 

Lisboa 1 de Agosto 933 

Alfredo Silva 
Estudante 

ECOS DE CACIA | 

De Azurva. 

CASAMENTO Realisa-se no 
proximo dia 6 o enlace matri- 
monial do nosso intimo amigo 
sr. Baleriano Ferreira dos San- 
tos filho do antigo negociante 
sr. Manuel Ferreira dos Santes e 
Matilde da Cruz, com o simpa- 
tica menina Rosa Gonçalves de 
Oliveira, filha de Luiza de Oli- 
veira, de Taboeira, já falecida, e 
de Amadeu Gonçalves da Cruz. 

Para os noivos, aqui vão as 
nossas mais vivas saudacões, de- 
sejando-lhes um porvir de feli- 
cidades para o seu novo estado. 
NASCIMENTO —Teve a sua 

delivrance no dia 23 do p. p, 
dando á luz uma criança do sexo 
femenino a sr Cremilde Mar- 
ques Teixeira, esposa dor. José 
de Jesus Fernandes. 

Os nossos sinceros parabens 
para os pais do recem-nascidos. 
RIFA—A rifa que muito em 

breve deveria ter lugar como 
aqui já o dissemos na loja do 
sr. Manuel Soares, desta reiinião 
ficou sem efeito, pelo que, por 
este meio se avisam todos os 
habilitados à mesma, que podem 
receber no praso de 39 dias as 
importancias de suas senhas. 

C 

  
  

Uma Justa Homenagem 
  

  

  

  

  
  

KROPOTKINE LOPES DE OLIVEIRA 

No numero-dos nossos colaboradores encontra-se 0 no- 
me dêste inteligente acadenico de Lisboa, que no meio jorna- 
listico ocupa um lugar de destaque pelus seus artigos de dou- 
trina e critica. 

  

  

as luzes do entendimento, se 

se confundem todas as noções 

do justo e do injusto, e se ao 
mesmo tempo êste transtorno 

de pensamentos, e esta altera- 

ção da verdade, se estude a 

todas as classes da soriedade, 

o resultado desta indeferença, 

será uma espantosa desordem; 

uma politica semeará tranqui- 

lamente a mentira, e as gera- 

ções, recolherão crimes e de- 

gastres. 

Mas, deixamos estes asstn- 

tos por hoje, que o espaço de- 

ve faltar, e eu não quero pri- 

var os outros de dizsrem coi- 

sas talvêz mais interessantes. 
&SRefleti um momento, nos 

benefícios que tendes recebi- 
do por intremedio do «Ecos 
de Caciar, e pensai bem, que 
não tendes. correspondido ao 
esforço que tem despendido 
em prol da vossa linda terra, 
que é a satisfação e o orgu- 
lho do nosso dever cumprido. 

E para terminar, peço-vos 
que levantem comigo, um vi- 

va bem sonoro, e bem do fun- 
do da alma. 

Viva o «Ecos de-Cacian!!! 

Mário de Máto. 

Ha ano mais 
da parte daquêles a quem mais 
directamente competia a sua 
defeza, o apoio moral e ma- 
terial, o carinho que estimula 

e leva á victória. Fode dizer- 
-se, mesmo, que o pequeno 
jornal como «Ecos de Cacia», 
vive quási exclusivamente da 
boa-vontade, da tenacidade 
das pessoas que o animam e 
lhe dão forma! 

Não obstante, alguns dês- 
ses pequenos jornais, lá vão se- 
guindo inalteravelmente, com 
dificuldade, é certo, a sua der- 

rota, comprindo com elevada 
nobreza, dentro das suas pos- 
sibilidades, a missão que se 
incumbiram. «Ecos de Caciam 
pertence também a êsse nú- 
mero; e, ciente do seu valêr 
como jornal local, por muito 
que pesc aos amadores de 
humorismo fácil, prosseguirá, 

estou por certo, na senda que 

trilhou. E assim, sôbre os lou- 
ros colhidos no ano que pas- 
sa, outros se amontoarão no 
ano que chega. ; 

Porque assim é, nós, que 
com êste aniversário comple: 
tamos o nosso primeiro ano 
de apagada colaboração nas 
suas colunas, saúdamos todos 
aquêles que contribuíram com 
qualquer parcela do seu es- 
fórço para o triunfo de «Ecos 
de Caciam sôbre as vicissitu- 
des que teve de enfrentar du- 
rante o ano que agora com- 
pletou, interessando a todos 
o» seus colaboradores, e em 

especial ao seu Director, os 
nossos melhores cumprimen- 
tos de fenicitações. 

SAÚDAÇAO 
«Ecos de Caciar é um jornal 

que se lê sempre com desvarie- 
cido interêsse, não só pela ma- 
neira proficiente como é traba- 
lhado, como tunbem a forma 
brilhante e inteligente como é 
dirigido; é, tambem sem duvida 
alguma, um acerrimo defensor 
dos ideais nobres para quem a 
liberdade não é um mito, mas 
sum uma pura realidade. 

E com todo o prazer e até 
com verdadeiro carinho que 
muito gostosamente me lanço a 
endereçar-lhe uma humilde, leal 
e despretenciosa saúdação, aliás, 
merecidíssima não só pelo que 
acima fica dito, mas tambem 
porque sendo este simpatico se- 
manário provinciano orgão de- 
fensivo da linda e fértil região 
do Vouga, não só de mim me- 
rece o preito de gratidão, mas 
tambem a de todos aqueles que 
às causas regionais veem desde 
há muito prestando o seu in- 
condicional apoio. 

Tem o Ecos de Cacia desde 
há muito o seu lugar marcado 
como um dos mais lídimos pa- 
ladinos de uma sã democracia, 

A comprova-lo está o facto dos 
seus anos de labôr, através de 
períodos agitadíssimos que tão 
crassos se teem mostrado à pe- 
quena imprensa e em que o sa- 
crifício e a abnegação são o 
apanágio indissoluvel da sua 
vontade, do seu querer. 

Passa hoje mais umaniversário 
de o «Ecos de Cacia»!... 

E portanto dia de festa e de 
regosijo para o povo Caciense, 

que desde a fundação do seu 
porta-voz néle vê a alsaprema rí- 
gida e iquebravel que o há-de 

guindar aos mais altos designios. 
«Fcos de Cacia»! Eu te saúdo 
e te bendigo! 

Carlos Duate. 

ho correr da per. 

  

A vertigem das travessias 

Continuam a efectuar-se em 
numero já grande, as travessias 
aérias do Atlântico, de oriente 
para ocidente como a de Italo 
Balbo, e do ocidente para o ori- 
ente, várias, entre as quais se 
conta uma muito trágica, pois, 
depois do perigo maior passado, 
isto é, o mar, veio a despeda- 
çar-se horrorosamente n'uma 
amálgama trágica, avião e tripu- 
lantes —os aviadores lituanos 
Tarion e Ferraran—, numa flo- 
resta da Pomeranid, na Alena- 
nha, quási às portas da sua pátria 
-=—Da travessia dos hespanhois 
Barberan e Colar, nada se sabe 
de positivo: se cairam no mar, 
ou se cairam em terra—, E Mat- 
teru dando a velta ao mundo, 
sendo forçado a aterrar ao norte 
da Sibéria, mas, à cautela, lavar- 
do no avião como se disse, apa- 
relhos para caça e pesca, não 
fósse o diabo ser tendeiro. Teve 
sorte porque o encontraram. 

Segue-lhe na pengada o avia- 
dor Welly Post, da mesma na- 
cionalidade de Matteru, — Ame- 
ricanos— a ver se dá a volta à 
terra em 6 dias. 

Por êste andar, ainda havemos 
de ver realizada a célebre teoria 
do tambem célebre Dr.Assis,que 
é: chegar a um determinado pon- 
to, ANTES DE PARTIR. 

Ora hao-de ver! 
* * * 

Continua na posse do coman- 
do do «tempo», o vento norte, 
Como o vento representa a 

«lemenra», a terra e o. espaço 
contimiam a ser vergastados 
com rilbafolêscas noitadas, que, 
—jto tenho dito,— estou a ver 
que nunca mais querem acabar, 

Aparecem ao nascente umas 
mivens com «cheiros» de trovóa- 
das, e, quando nós pensamos 
que delas venham uns pingos 
salvadores, imediatamente o 
anortem, com dois ou tres sôpros 
fortes bem apontados, nos des- 
faz «aquele cugano d'alma lêdo, 
ecego, que a fortuna. .... » 
nem ao menos por uns escass: s 
momentos nos deixa contemplar 
ou seja, wma bôa chuvada, uma 
ehnvada salvadorr. 
Eocasoéque a uroba da 

farinha já se vende ao lindo pre- 
ço de 20825, e as entidades su- 
periores, parece não notar m 
uma anormalidade destas, 

Sr. Governador Civil, vlhos 
alerta. 

* * * 

E, como só agora por um 
feliz acaso me lembrou que o 
ECOS DE CACIA passou no dia 
1 do corrente o seu 3.º aniver- 
sário, é ocasião de, mesmo daqui 
lhe desejar uma vida próspera e 
sem obstáculos de maior. 

Argus. 

e gm 

    

  

Puis Condessa 

Antigo cclibor der c dedi- 
cado amigo « o Ecos de Cecia, 
Pais Cundessa é um espírito 
culto e um cidadão moulvidavel 
prebu.  



  

Mais uma etapa vencida 

Com o presente número 
venceu 0 semanario «Ecos de 
Caciar, mais nma etapa na ve- 
rêda escabrósa da sua existên- 
cia, trinnfo êsse que regista- 
mos com vivo entusiasmo e 
efusiva alegria. 

Mais um ano passa lo, e com 
ele trauspostos tambem, os 
obstaculos, as dificuldades, os 
estorvos inumeraveis que sur- 
gem sempre como nuvem ne- 
gra, perante os iniciadores de 
emprezas de-ta natureza, € 

que só ma energia inquebran- 
tavel, uma vonta te infloxivel, 
uma fé dominadora, conse- 

gue n debelar. Porque, se a 
fun lação dum jornal no ins- 
tante que atravessamos —mo- 
mento difícllimo e árduo para 
as lí les jornalísticas —é tarefa 
pró liga em canceiras e con- 
tra'empos, conseguir que ele 
uavegue normalmente neste 
ocean? tormentoso de inveja, 
de aviltamento, de igaorância, 
fazendo-o chegar iléso de má- 
culas ao términas da sa via- 
gem, é comatimento grandiozo 
realizado sempre à custa de 
muitos e grandiosos sacrifi- 
cios. 

Mis existe aimta, infeliz- 
mante, uma multidio grande 
de indivituos--uns actiando 
por ignoância crassa, outros 
por mesquinha: esprritml — 
que desconhecend» ou fia zin- 
do desconhezer os esforçns 
emprega lo; para a mannten- 
ção da imprensa regio ialists 
como ignoranlo ou fingindo 
ignorar a sua alta twilidae, 
mão hesitam em mover lhe 
sar limente, uma obstinada 
guerra que a tolos preju lica, 

* * 

Un jormal numa região, re- 
pre:ieatv arm pórti-voz valoro- 
so, que transmite e amplia o 
éco das preten;ões justas dos 
sens habitantes. 

É um m-nsagairo rápido que 
leva a todos 9s po tos de Por- 
tugal, as notícias do desenvol- 
vimento dis pote do Pais, 
tornando-a conhecida e a lini- 
raia. 

Representa o pendão daque- 
les, qre reclamam direitos e 
pedem justiça. 

É o reduto onde se p-lêja 
com ardencia, em pról da re- 
resoltição de problemas, que a 
todos interessam, e que fazem 
parte integral do progresso 
dum povo. 

É principalmente um fóco 
irradiador de luz, uma fonte 
de valio-issimos ensinamentos 

para todos que a lêm 

A ion regionalista não 

pode fenecrr, Muito pelo con- 
trário, deve viver trangiíla e 

livre, para poder produzir fru- 

tos de qualidade superior, que 

satisfaçam os gostos mais exi- 

gentes Mas para isso é indis- 

pensavel que ês se povo a quem 

ela serve de arauto às aspira 

ções, e de apoio ás catisas que 

defende, sº comp netre do seu 

dever, ajudando-a com o es- 

fôrço das suas possibilidades; 
pois auxiliar a imprensa da 

sua terra. é puguar pelos inte- 

resses próprios, pelo bem es- 

Estou “arder 

  

—Está um calor que nm es- 
tas bebidas frescas o atenúi... 

E verdade, minha querida. Eu 
até... esou «arder»! 

Retalhos de Lishoa 
ALFAMA 

INDA o sol não nascera 
e já as chaminés fitme- 

gava na velha Alfama, tão cheia 

de tradições como de casas 
pobres e ruclas velhas, que pe- 
las suas calçadas quási se adi- 
vinha a sua idade. 

De Santa Luzia disfruta-se 
um lindo panorama: o casario 
que se estende atéá beira-mar; 
as torres das igrejas de S. Mi- 
guel e de Santo, Estêvão que 
se ergem acima dos telhados, 

como quequerend mostrarem 
a sua altivez de avistarem-se 
com as «ia velha Sé, de fino 
recorte gótico, tiuelhad) por 
mãos antigas. A direita ergue- 
seo palacio do Conde de An- 
deiro (je conhecido por «Li- 
mosiro») faustos e dramatico 
no seu passado. Nêle viveram 
reis e nêil> foram prisiontiros 
reis; e,--ernel destino seu! — 
cruel destino seu! serve ain- 
da hoje de presídio. Se teve 
outrora a sua história de no- 
breza, hoj: tem a sua história 
dramalica: é um teatro da vi- 
da on le os personagens repre- 
sentam to.los o mesmo papel. 

Li ao fundo, quasi a beijar 
o Tejo que brilha sereno sob 
os primeiros raios do sol vê-se 
Santa Apo ónia com a sua es- 
tação de caminho da ferro, o 
Caminho de Ferro e Cais de 
Areia, Levantando um pouco 
o olhar, distingue-se, ao lon- 
e», Cacilhas, Almada eo seu 
forte, Barreiro com a sua for- 

matura de chaminés das fabri- 
cas da União Fabril, e, mais 
além, Palmely com o seu ve- 
lho e lenlário castelo que se 
ergue pomposo no alto da 
serra. 

Pelo rio abaixo, que parece 
estar a nossos pés, vai uma 
enfiada de embarcações de to- 

  

tar da colectividade. 
* gl * 

Agora cá de longe, da Lusa 
Atenas, enviamos as nossas 
mais cordiais saitdições ao 
“Ecos de Caciam, felicitando 
por seu. intermedio o laborio- 
so e inteligente povo dessa en- 
cantadora região do Vouga, e 
fazemos simultaneamente vo- 
tes veementes, para que o in- 
teressante semanario continte 
seguindo altaneiro a senda do 
Progresso, da Razão é da Jus- 
tiça, para poder assim levar 
ávante a cruzada ideal que poz 
em marcha, 

K. 

ECOS DE CACIA 

dos os tamanhos que faz lem- 
brar uma caravana transpondo 
um deserto. 

Alfama e bairrista. Guarda 
do passado as mais sagradas 
tradições. Os vários palacios 
brazonadosostentam para sem- 
pre, numa eterna saú lade, os 
nomes ds ilustres antigos que 
ainda hoje são rec 'rdados por 
aquela gente humilde. Alfama 
pouco perdeu do seu mndo 
de vida antiga. Nela g2meram 
guitarras que ecoavam de rua 
em rua, de bêco em bêco, co- 
mo lindas melodias que sua- 
visavam o sofrimente daqueles 
qe só sentiam alívio quando, 
seus peitos dilacerados pela 
dor, desabafavam em cantigas 
que só as suas bôcas, trému- 
las sabiam cantar e chorar. 
Apenas modernizaram o bair- 
ro com o Miradoiro de Santa 
Luzia, em estilo: portuguez e 
magestosamente ajardinado, 
onde se ergue um pequeno 
monumento à memoria do 
ilustre escritor Antonio Feli- 
ciano de Castilho, autor daso- 
berba obra Lisvoa Antiga. 

Nele se adinira o vasto pa- 
norama do bairro velho de Lis- 
boa (um dos mais belos pano- 
ramas de Lisboa) c o nosso 
olhar perde-se na imensidade 
de aguas do Tejo. 

A maior pute dos m irado- 
res de Alfama vivem do mar: 
os homens são marítimos, que 
brscam nas aguas misteriosas 
dos mares O seu pão d> cada 
dia e quantas vez s -só eles 
sabem! —an lam as sus vidas 
em perigo | »1ge dos seus que 
ficam em casa rezando, na ho- 
ra triste da partida, para que 
Deus lhes dê uma boa viagem; 
as mulheres —são peixeiras na 
maior parte—vivem daquilo 
que o hontem consegue arr: n- 
Car às entranhas dos mar s, e 
correm Lisboa de ponta a ; on- 
ta nos seus pregões alegres, 
com sus trajos b zarros e ele 
gantes,—de de a urodilha» 0a- 
de assenta a calastra, «té ás 

chinclas qu: fazem arrestar pa - 
la calçada, ti na continua sin- 
foma plebeia, 

Ainda hoj, qu'm a altasho- 
ras for Alfama, em noit:s em 
que o luar prateia as águas do 
T.jre corvida a amar, ouve, 
baixinho, uma guitarra e uma 
garganta entosndo uma can- 
ção de fado. D:ve «er de al- 
gum boémio sonhador que 
sente dentro de si uma dôr, 

uma paixão wu um aniôr, que 
só encontra linitivo para o sem 
sofrimento nos dolentes arpe- 
js de uma guitarra. 

Interessante Alfana! Tão 
cheia de tradições como de ca- 

sitnas hnm ldes, onde das ja- 
nelas das trapeiras se suspen- * 
dem vazos com craveiros e ro- 
seiras para darem perfume às 
ruas! Tradicional Altima! Que 
deix. ste de ser um bairro de 
rufiõss para sºres, agora, com 

a tua pobreza e humildade, um 
bairro de trabalhadores!. .. 

Do Miradoiro, debruçado 
sobre o bêcu da Adiça, de on- 
de parte tma voz de rapariga 
cantando qualras populares 
amtosas, oiço as badaladas 
da torre de S. Vicente, que es- 
pajha o éco até ao mar, anun- 
ciando que são sete horas da   

—Minha querida amiga não 
receies a polícia por que a lei só 
proibe o mudismo nas praias. 

—Então pudemos á vontadinha 
passear na cidade, não é verda- 
del. ss 

De Lisbo 

  

  

Antunes e a sua 
exposição 

O actual momento não tem 
sido pródigo em artistas de talen- 
to. Apenas uma escassa meia du- 
zia se tem destacado, produzindo 
alguas trabalhos, que não conse- 
guiram demarcar acentuadamente 
o nome dos seus autores. Ocu- 
pando a vanguarda dêsses poucos, 
existe um, que promete num pro- 
ximo futuro acupar um lugar de 
destaque na galeria dos bons ar- 
tistas.o jovem caricaturista Manuel 
da Costa Antunes. 

Antunes, lendo já demonstra- 
do a importência dos seus dotes 
artísticos em numeros desenhos 
publicados em vários jornais, como 
Regública, Sempre-fixe, Diário 
Liberal e muitos outros, veio com 
a seu exposição realizada n'uma 
das salas do elegante Club Odeon, 
confirmar duma maneira perentó- 
ria e irrcfutavel, toda a grandeza 
do seu valor. 

As suas caricaturas desenha- 
das a traço másculo e rápido, re- 
vela n nitilamente a personalidade 
do autor. Ele foje da vulgar cari- 
catura de muitos riscos, e dá-nos 
em meia duzia de arabescos um 
conjunto maravilhoso, que traduz 
flagrantemente os traços fisionó- 
micos do individuo focado. 

Antunes foi feliz. Que se não 
deixe adormecer, para pão ir au- 
mentar e ongrossar as numerosas 
hostes de apáticos, que fazem 
arte discutindo à mesa dos cafés 
o trabalho daqueles que confiantes 
suas possibilidades naturais, len- 
tam aproveita-las,produzisdo obras 
de valis. 

preciso fazer mais, muito 
mais. 

Para o novel artista, vão as 
nossas mais impeluosas felicita- 
ções. 

K. 

  

manhã. Então é vêr pelas ruzs 
estreitas tm verdadeiro formi- 
gueiro de gente que parte para 
os seus trabalhos. 

O sol já aquece os telhados, 
e pur todo o bairro vai já uma 
vozearia ensurdecedora que 
lhe é peculiar. 

Retiro-me do Miradoiro 
olhando mais uma vez os te- 
lhados de Alfama, de onde as 

chaminés continuam fumegan- 
do e de onde me chegam ain. 
da aos ouvidos us cantares 
alegres daquela apariga do 
Bêco da Ádiça. 

Lisboa, Julho 1933. 

João Pereira, 

Vaniversario do “Ecos” 
Visto pelo meu prisma 

O nosso amigo e director do 
«Ecos de Cariar diz-nos, muito 
loconicam nte no ultimo nume- 
ro, que, «é no» proximo dia 1, 
que completa mais um ano de 
Inta pelo desenvolvimento de 
Cacia», e, mais adiante, «a todos 
Os nossos estimados colaborado- 
res. 

Ora bravos, meu caro Damião! 
Nada de mendigar elogios nem 
adulações, quasi sempre hipócri- 
tas; uma simples advertência do 
facto, e os amigos que teçam os 
encómios que lhes aprouvér, 

Ora eu não sou colaborador, 
mas, como assinante e amigo, 
posso querer honralo com à 
minha colaboração despretencio- 
sa, aliás, embora só neste nume- 
ro de aniversário, pois que, pa- 
ra o mais, fálha-me a competên- 
cia. 

Vamos pois. 
Uma pregunta: iDéve ou não 

comemorar-se o aniversário de 
um jornal, embóra pequeno, co- 
mo o «Ecos de Cacia»? Déve; e 
déve, norque o aniversário de 
um jornal significa que: 

1º—Foi vencida mais uma 
etape na sua missão de informa- 
dor e educador periódico. 

2º-—Foi vencido e soldado 
mais um ano de compremisso 
para com os assinantes não re- 
lapsos. 

3.º—Foi vencido mais um ano 
de lutas em prol da terra e da 
região onde vê a luz da publici- 
dade. A 

4º —Completou, enfim mais um 
ano de vida, o que ji é alguma 
coisa, se olharmos ao meio em 
que vive, 

Tal «desiderátum» só se con- 
segue, mercê de uma dministra- 
ção de férro, honesta e inteligen- 
te. E é por este facto, e por es- 
te meio, e por este lado, que eu 
felicito sinceramente o amigo 
Damião. 

Quem, num meio ambiente co- 
mo é Cacia, consegue chegar ao 
fim de três anos de jornada, es- 
correito e são, merece que o fe- 
licitem, e tem direito à viver 
muito mais. 

Não é bem assim como digo. 
Não são três anos, pois sabe to- 
da a gente quz o «E>os de Ca- 
ciar vive a sua segunda fase, 
pois, vegetou---e vicejou--há bons 
quinze ou vinte anos, nesta nos- 
sa beia Cacia, aonde deixou tra- 
dições e uma grande lacuna aber- 
ta com a sua falta. 

E certo que... ultimamente ar- 
rastava-se,e ainda se arrasta para 
aí outro semanário, mas êsse 
nunca soube bem cumprir a sua 
missão, pois bem epressa se 
deixou minar pelo escalracho ca- 
minho aa política, semeando - a 
desarmonia e desagregando a fa- 
mília Caciense. 

Bem depressa desagradou à 
grande maioria dos sensatos. fi- 
lhos desta terra, e, por isso, nes- 
ta sua segunda fase, o «Ecos de 
Caciar veio encontrar ainda uma 
grande lacuna aberta pela sua 
falta. 

Oxalá não desmereça no con- 
ceito dos seus já bastante nume- 
rosos assinantes, enveredando 
tambem pelo torvo caminho da 
política... de Campanario, ser- 
vindo de pasto a paixões alheias. 

Tem sido o «Fcos» atucado, 
porque, tecnicamente, tem mere- 
cido reparos. 

Ora, sendo a imprensa a gran- 
de alavanca do progresso, ela 
mesm obra do progresso, dev: 
ter, alem do aspecto noticioso, — 
fundamental—o aspecto educati- 
vo e vrientador das massas, para 
O que exige unia certa competen- 
cia e preparação literária dosseus 
profissionais. 

Ora o director do «Ecosw an- 
tigo industrial, amigo das letras, 
não tinha aquela preparação pr 
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Um botânico 

  

Já sei que te inscreveste no 
desemprego... 

-—Há vinte e dois anos que 
estou desempregado, já é mila- 
gre arranjar qualquer coisa para 
matar o corpo. 

— E qual éa tua profissão? 
— Sou botânico... 
—Mas o que vem a ser botâui- 

cc? 
— Faço e consério botas! 

— e mu 

ORIGINAL, 
—0— 

Fica de remissa para 0 proxi- 

mo numero algum originais dedi- 
cado au nosso numero de hoje, 
pelo que pedimos desculda aos 

seus autores. Entre êle apronta- 

mos o artigo do nosso prezado 
correspondente em Lisboa sr. 

Alexandre Lima e a carta de Vila 

Facaia. 
e E RIA ss do O 

cisa, mas soube rodear-se de tm 

punhádo de colaboradores cul- 

tos, entre os quais, alguns pro- 
fissionaes de recotiliecida compe- 
tencia, 

Foi mais infeliz nos correspoin- 
dentes, que nos fazem ás vezes 
desopilar o fipado, e que muito 
contribuíram para que certo se- 

manario da cidade Invicta tenha 
feito, por vezes, um autentico re- 
clame ao «Ecos,» que, por este 
jacto, se lhe deve mostrar reco- 

nhecido. 
O seu aspecto grafico, é otimo. 

Bom papel, boas tintas, bom ti- 
po. Os seus tipógratos é que são 
por vezes importantes para guar- 
dar certos bicharocos negos, à 
que chamam grálhas. Mas grá- 
lhas, que grásnam tanto que às 
vezes não nos deixam ouvir O 
«que dizem as letras. Falta duas 
puxões de orelhas... 

Precisa O «Ecos», pois, de um 
revisor, e nada mais, o que se 
déve tolerar, até certo ponto, da- 
da a exiguidade de recursos de 
que pode dispor dum jornal d'al- 
deia. 

Mas, se o meu amigo Damião 
quizésse aceitar certa proposta 

que lhe foi feito, há tempo, me- 

lhoraria sob esse aspecto, o Ecos 
de Cacia pois introduzir-se-ia al- 
yum português em certos escri- 
tos, limpando-os, satisfazendo ao 
mesmo tempo a vaidade de cer- 
tos assinantes que tambem que- 
rem ser «xornalistas,» 

Eis o que se me oferece dizer 
neste numero de aniversario do 
«Ecos de Cacia.» Oxalá que do- 

ra a vante saiba continuar no ca- 

minho da honradez, e fáço votos 
para que o bori-senso do seu 
director lhe introduza os melho- 
ramentos que preconizo, e fique 
certo de que ganhará algo pele 
serviço prestado ao bom nome 

de Cacia. 
Já agora não termino sem me 

referir à graude campanha em 
prol da instalação da luz electri- 
ca em acia melhoramento de 
indiscutível (e, para muitos, des- 
conhecido) valor, lembrando, ao 
mesmo tempo, à coliveniencia de 
se abrir uma grande subservição 
publicados nas colunas do Ecos, 
para esse efeito, pois nem só em 

Cacia e em Lisboa há cacien- 
ses, mas tambem espalhádos por 
esse país alem, onde não há 
sub Comissões. 

Agosto de 1933 
Manuel Pinto Prefeito. 
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* Secção Desportiva 
SEO ADE XX 

RESPONDENDO 

Surpreendeu-nos bastante a 

correspondencia de Estarreja in- 

certa no «Ecos de Cncia> n.º 151, 

principalmente no assunto so- 
bordinádo ao titulo «desporto», 

e no sub titulo «Font-ball». 
Não sabem qual o motivo que 

lszou o sr. correspondente a es- 
crever sobie tais assuntos, pois 

mostra pelo mesmo escrito ser 
muito leigo em foot-ball e des- 

conhecer totalmente o «onzer de 
honra do Club dos Galitos. 

Para reforçãr mais as nossas 
nfirmaçõ e à cerca de quanto o 

Club dos Galitos ss apresenton 

de faleado, vamos publicar a se- 
guira linha que jgou contra O 
Estarreja 5. Ç: 

José Martius (2.º) Simões (133), 

Padim (23), Preado (1.88) Con= 
ceiro (3 *5), Luiz(3.8), Mario (1.º) 
Flávio (1.43), Toixeira (1.25), De= 
lindo (1 **) e Adão (2.º). 

Devenios ncrescentáralem dis- 

to. que pouca depois de iniciado 

o jôgo, e em vittule de se ter 
magoado um j gador aseirensa, 

on Qalitos tiveram de fazer o jô- 
go uté final só com 10 homens. 

Como vê Br. Souza, À mo gru- 
po assim constituido & ultima 
hora, nós não podemos chamar- 
lha—sob pena de faltarmos à 
verdade—o grnpo: de honra do 

Club dos Galitos, de tão honrosas 
tradições, é tanto mais que o sr. 
Souza decerto não deverá com- 
parár os Gulitos no Estarreja S. 
C,, into é claro, sem querer que 

biár o valór do grupo dessa im- 

portante vila, 
Mais abuixo, à na citada cor- 

respondência, o sr. Souza mente 
escandalosamente quando diz 
que os Glitos não se encontra- 
vam destalcádos, quando da sua 

ida à Murtosa, Para lhe provár 
o que deixamos - escrito, basta 
dizer-lhe que se encontravam 
sem o seu expledido guarda-ê- 
des, Alberto Martins, sem dnvi- 
da um dos melheres do distrito, 
e ninda sem o seu n águifico 
ponta direita, os quais foram 
substitridos por elementos de 
segundas, 

E dito isto er. Alvaro Souza, o 
ar, +ó perdeu uma belíssima oca- 
sião de estár culado... 

E quanto ao final da sun cor- 
respondêneia, devolvemo la in 
tegrnlmento à procedência, pois 
16 a si lhe diz respeito. 

Ora poi!... 

NATAÇÃO 

5 ecjncidiv com as festas da 
Mariuha, realizaram-se no passá- 
do domingo nesta cidade, provas 

de natação, em que tomaram 

parte ne equipes do Sport Club 
Beira-Mar, e Internucional A, 

Club. 
A classificação regue; 

Provas de 500.” livres 
1.º Antônio Portugal, (Inter- 

nacional); 2.º Cipriano Portugal, 

(Internacional); 3.º Domingos Ci- 

listo, (B. Mar); £º Domirgns Ro- 

mão, (B. Mar); 5.º Alfiêdo Maria 
Ranião, (Internacional); 6.º Tro- 

dolo Augusto dos Santos, (Inter 

nacional); 7.º Alvaro Moreira, 
(B. Mui). 
Provas dos 100.” crawl 

1.º Joaquim Ferreira, (B. Mar) 

vo Amadeu Lémos, (B. Mai); 3.º 

Huniherto Costa, (Internacional). 

Provas dos 200." infantis 
[.º António Mendes, 2º Sera- 

fim Moreira, 3.º Alberto Dias Si- 

mões, todos do Ben Mar, 

Prova dos 200.” principiantes 
1.º Amadeu Salvador, 2.º Fran- 

cisco Grasiola, 3.º Luiz da Lou- 

ra, 4º Francisco da Maia, 5.º 

José Cardoso, todos do Baira Mar 

Na prova dos 100 metros erowl, 

foi disputado a «Taça Carlos Ju- 

lio Duarte», que foi conquistada 
pelo Beira Mar. 
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Decliração— Achamos do nos- 
so dever declarar a todos quan- 
tos nos leem que não é nossa a 
última correspondência daqui in- 
serta no Ecos, que falava no até 
agora misterioso desaparecimen- 
to de Augusto Cravo, de Eixo, 
achando nós de toda a conveniên- 
cia que sempre que alguém dê 
qualquer notícia daqui, seja ela 
de que natureza fôr, a assine por 
extenso ou mesmo só com as 
iniciais do seu nome. 

Isto é para não haver a tal res- 
peito confusões e para que não 
nos julguem autor de coisas que 
hão escrevemos nem mandamos 

O calor—Há já bastante tem- 
po que se muito se fáz sentir a 
faita da chuva, que tem prejudi- 
cado grandemente a colheita da 
batata, que nesta freguesia ascen- 
de êste ano muita para cima de 
600 vagons e cujo prêço oscila 
entre 5800 e 6800, por cada arrô- 
ba. 

As vinhas e os milheirais estão 
igualmente sentindo a falta da 
chuva, pelo que je se prevê um 
dos anos agrícolas mais ingratos 
para.o lavrador, o qual é obri- 
gado a pagar as pesadíssinas 
udécimas», ainda que com o seu 
árduo trabalho não consiga ar- 
ranjar para comer e para custear 
outras despesas indispensáveis à 
vida. Bem se diz e é certo: «Quem 
mais trabalha mais... amolado 
én. 

A nossa Tuna-Fala-se que 
dentro em pouco a nossa afama- 
da Tuna vai ter um corêto seu e 
que para a construção do mes- 
mo já há valiosas ofertas, o que 
sem reservassinceramente aplau- 
dimos, tanto mais que nos dizem 
ser para a Tuna tocar dentro 
dêle e em público todos os ul- 
timos domingos de cada mês. 

Nada de desânimos, rapasiada 
amigo, e tudo pelo «Gruno Mu- 
sical Santo António da Oliveiri- 
nha» —nossa reputada Tuna lo- 
cal, 

Feira dos 21--Realizou-se aqui, 
no dia 21, esta importante e 
costumada feira, cuja concorrên- 
cia foi bastante numerosa, tanto 
de compredores, como de ven- 
dedores de géneros alimentícios, 
gado etc. etc. 
Desastre— Quando na noite de 

domingo para segunda-feira o 
sr. Abílio Figueira Tomaz Maio, 
irmão do correspondente regres- 
sava de Aveiro, na sua moto, 
aconteceu que ao dar uma cur- 
va, em S. Bernardo, foi de en- 
contro a um carro de bois, do 
que resultou ficar com umaper- 
na fracturada. 

C; 

  

UMA CARTA DE 
AMÔR 

  

—Entregás'e a cata à sr.* D. 
Micas? 

— Saiba V, Ex.* que a entre- 
guei ac marido para lha fazer che- 
gar ás mãos... 

Um aniversário 

Na Figueira da Foz, comple- 
tou 22 aniversários no passado 
dia 26 de Julho o nosso estima- 
do amigo sr. Anibal Santos Tei- 
xeira, filho do nosso tambem 
intimo amigo proprietário e in- 
dustrial de Panificação naquela 
cidadesr. João Francisco Teixeira 

Para o aniversariante, por es- 
te intermedio, vão as nossas 
mais sinceras felicitações, dese- 
jando que esta data se repita por 
longos anos na companhia de 
seus extremusos pais. 

  

EXAMES 

Coma classificação de Dis- 
tinto, fez exame de instrução 
primaria no dia 21 de Julho o 
menino Ventura Dias da Silva 
Cunha, filho querido do nosso 
estimado amigo e assinante sr. 
Evangelino dos Santos Cunha e 
de sua esposa D. Augusta da 
Silva Cunha benquistos industri- 
ais e proprietarios no Barreiro, 

Ao novel estudante que é ne- 
to do nosso saudoso amigo, e 
de um dedicado filho de Cacia 
já falecido sr. Ventura da Cunha, 
bem como a seus exiremosos 
pais, Os nossos sinceros parabens 
- —Em Lisboa E zeram exame de 
instrução primária, obten obonili 
classficação os meninos Olivia da 
Conceição Ferreir: e Sebaslião 
Nunes Ferreira, fihos do nosso 
querido amigo e camarada sr. 
Jusé Nunes Ferreira. 

Os nossos parabens. 

Alipio D. da Cunha 
  

Vindo de Lishoa, onde é fun- 
cionário da Alfândega daquela 
cidade, está em Avanca, acom- 
panhado com sua dedicada es- 
posa, o nosso estimado conter- 
râneo sr. Alipio Dias da Cunha, 

Para este nosso íntimo amigo 
de infância vão as nossas mais 

Se felicitações de boas vin- 
das. 

Joaquim d'Almeida 

Esteve em Cacia durante 3 
dias em visita a sua dedicada fa- 
mília vindo de Alcobaça onde é 
industrial de Panificação o nosso 
companheiro de ináfncia sr. Joa- 
quim de Almeida. 

Para este nosso conterrâneo 
e estimado amigo que já se re- 
tirou para aquela cidade vão «s 
nossos mais efuzivos cumpri- 
mentos de uma feliz viagem. 

  

José Nunes da Maia 

Esteve aqui de visita a todos os 
seus, não só em Cacia como em 
Augeja, vindo de Aljobarrôta, 

onde é industrial de Panificação, 

o nosso dedicado amigo, e assi- 
nante do «Ecos de Cacia» sr. 
José Simões da Maia. 

A êste nosso estimado Ange- 
jense, que já se retirou para 
aquela progressiva terra, aqui 
lhe desejamos que tivesse uma 
feliz viagem, 

«vao ee 

Armenio da S. Godinho 
  

Já se retirou para Setubal, 

onde é industrial de Panificação, 

e acompanhado com sua dedica- 

da esposa o nosso estimado ami- 

go sr. Armenio da Silva Godi- 

nho. 
Para este nosso estimado ami- 

go vão os nossos cumprimentos 

de uma feliz viagem. 
prmmmgaggnç SO 
LÉR OECOS DE CACIA 

Estou inocente! 

  

—O sr. é que é vu condenado 
inocente? 
mê verdade, minha senhora; 

há dezvilo anos que me encontro 
nesta cadeia e... 
no prélo. 

elernumente 

PARY MELG CO 

Retirou-se de Albergari-a-Ve- 
lha no dia 20 do corrente, onde 
é industrial de Paniticação, o nos= 
so conterrâneo e assinante sr, 
João Nunes Araujo. 
“Como desejo de uma feliz 

vigem, e que o nosso amigo 
vulte completamente restabeleci- 
do, são os n0ssus mais sinceros 
otos. 
mo + mm 

Mandamentos da saude 

São 13 

E eme dn 

Hº—Respirar sempre ar puro, 

tarto vo trabalho como no recreio, 
2º-—Viverao arlivre tanto quar= 

to Dossível, 
3º - Dorm ir com a janela ;ber 

ta. 

4º--Respirar pelo nariz e mun- 
ca nela boca. 

5.º “Tomar banho ao 
uma vez por semana. 

6.º—Conservar a roupa limpa. 
7º— Audar sempre direito e 

quando sentado manter-se laubém 
direito. 

8.º Escovar 
menos ao deitar. 

9.º - Não escunar no chão. 
H0.º--Lavar as mãos antes das 

refeições e à caida da retrete. 
ti.º Não tossir sem pôr um 

levço na bõôca. 
12º -Evilar as poeiras e os 

maus cheiros, 
13º-—Combater as moscas e os 

mosquilos, 
— — 

menos 

os dentes pelo 

  

     
» Falecimento 

Com o terrivel tifo, e após 10 
dias de doloroso sorfimento, [ale- 
ceu no passado dia 2 em Vilarinho, 
Maria Rodrigues Barbosa de 13 
aros de idade. O Ex."º tr. Dr. 
Tumás d'Aquino, que foi o médi- 
co assi tente da desventurada, em- 
pregou todos os esforços possiveis 
para a salvar, mas debalde. 

Real zou-se no dia seguinte o 
funeral no qual se encorporaram 
a maior parte dus rapazes não só 
de Vilbarinho, suas d'outros luga- 
res da freguesia. 

Viam se 2 coroas, 2 houquets 
e numerosos ramos de flôres ofe- 
recidos por rapazes, tios e rapari- 
gas suas amigas, 

A familia da falecida agradece 
a todas as pessoas que durante à 
doença foram saber da sua saude, 
e àquelas que a acompanharam à 
sua última morada. 

A toda a famí ia enlutada apre- 
sentamos sentidas condolências. 

Sucena. 

om rm mm rm 

  

Éste numero foi visado 
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